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.....__ .- _� atitude do, atual pl'esrd�'l';,,>.,' '�.

te observando rigoroaamen-
Florianópolis, Sexta-feira, 14 de Março de 1952 80 CENTAVOS te os dispositivos conatitu-

__------------------------.---------- clonais e regimentais ati-

S
" nentes ao "jetton ": sómente

8crilegio ! tem direito a "jetton" o de-
putado que comparece à ses-

iCdiçio de hoje - S páge,

A sessão. de
a N'erêu

1

encerramento. Consagração
·Ramos. Os,idis�ursos

em um Templo
são,
Há alguns deputados des­

gostosos com o sr, . Nereu
Ramos 'po�' essa medida al­
tamente moralizadora

-

que
redunda" inegavelmente, em

prestigio do Parlamento,
RIO, la CV,A.) --- Infor- l. o' cônego Manoel Barbosa

mam de Salvador, que sexta-I vigário do tradicional tem-.
In leiamos, hoje, com a pu- Orlando Dantas, -- Muniz I "'7'" Adail Barreto, Israel '

.

I feira ultima um 'anormal plo baiano está. convidando
blicacão do .díscurso do Rr. Faküo, -- Artur Santos, - Pinheiro. -' '

.

conseguiu burlsr a vigilan-,' os interessados à pr0curi�1 -.,••�- -
- ••-'"---�••••

Perei�'a da Silva, a noticia Arrtonío iPeixoto. - Merie- O SR.- PRESIDENTE - ,

1 I d f rt d I .c' d
.

P' 1 b· ',Cla co ze 3; ar e Yur ou a I o a .rrm e reorgaruzar a

de como transcorreu a ses- zes imentel. - AI erto Tem a palavra o Sr. Perei- B 'I' d N S h
'

R'aSI ica e assa en ora I pauta do mês e cumprir os egressou o·são de encer.ramento'
. dos, Deodato, - Bias Fortes. - ra da Silva; para. encami- da Conceição, alguns obje-] compromissos assumidos. A-

trabalhos da Câmara dos .Epilogo de Campos. - Ar- nhar a votação. tos inclusive o livro de ano- � pesar das constantes buscas herõtDeputados, no dia 10 do ,kulHlo Corrêa. -,.- Rui Arau- O SR. PER�IRA DA 'tações das missas e casa- j feitas pela policia,
'

o de-
" / _ "

eOrl'ê,.nte, Publicaremos,._ a IjO,-JaimeArulljo.--Bro- SILVA -Para encaminhar mentos que deverão cele- mente ainda não foi encon- RIO, 1,:> IV,A.) -Some1;-,
seguir as outras oraçoes chado da Rocha, - Paulo a votação - (Lê oseguin- brar-se este mes, i trado. '

. jt6 agora voltou ao Brasi l

proferidas, com e'xceção, in-I Nery,
- Otávio Lobo. - te discurso) - Sr. Presi-

.

i
. . um dos maiores herois da

felizmente, das dos srs, ,8oa-, Celso Peçanha.v=- Leopoldo dente, 81'S, Deputados. Ao ,.".....yo..w,.,........_�·.....-.tY......_.-"""""""'........�·._............_......_ ... · Força Expedicionária. A

res Filho, ilustre líder da I Maciel. - José Bonifacio. apresentarmos, na sessão noticia saiu perdida, num

U, D. N. e do sr. Plácido i_:_ Licurgo Leite. - Lauro de sexta-ferra passada, o O l t Com '�t emI
canto de página qualquer.

Olímpio de Oliveira, visto I Lopes, - Osvaldo Or'ico. - requerimento ora submeti- evan e o uniS a Entretanto, se' trata do va-

como ambas, se.gundo escla- André Araujo, - Agripa do à' apreciação do' plená-
.

-, lente capitão Afranio Ja1';
rece o "Diário do Congresso Faria: - Paulo Laul'o.· riõ, desenvolvemos ligeiras Port (.. ·.'t A.leg. r� dim, que viajou a .bordo do

Nacional" sornen te mais tar- Vieira Sobrinho, - Ferrei- considerações pondo em r.e- f,.,
�

\:, navio "Rio de La Plata",

'de. s-erão publicadas naque- ra Martins. -I Ubirajara lêvo a justesa das homena- ..• I
Participou da tomada de

le órgão, por haverem sido Keutriedjian. - Marrey Jú- gens sugeridas à digna Co- Mal·S· u·m eíicial ímplícade Monte Castelo, ocasião em

entregues à revisão do� 01'3- nior. - Ari Pitombo.. missão Executiva desta Ca- .

,

' :
que 'foi ferido na. perna ee-

dores, Mendonça Braga. - Flores sa, destacadamente, a 110S- . .., .,,' � "

querda.· O ferimento foi tão

A sessão, sob 'U presíden- da Cunha. - Ostoja Rogus- so preclaro Presidente, o I";
P. _ALE�rRE: li) !V .. 0.,)

�:-l Conf?rme e,s,t��a, mUl''.:a- gi..a1le que o jovem (;ficial
. da do sr. José Augusto, te- ki. - Frota Aguiar. - La-, ilustre Sr, Deputado 'Nereu I

;::;egulldo )nfOlmaçoes. collu- do, a fIm de Ollv'n a� teste ..

teve 'que fiel' internado num

ve, na ordem do dia, o sr, meira Bittencourt, - Bal're- , ,Ramo;),
das por nos�a repo�tag���, Imunlu:s an:o,ladas pela, Pl'('- hospital pOR Estados Un í-

"Pereira da Silva como pri- to' Pinto, � Mo,ura ;Reze:Ide, I Continúa na 6a Pá"',
em �rOSSegUlmento as LI

,1-" motorIa mlhtar, Telimu-�\0,
dos. Lá, permaneceu 5 anos.

d
f

I "
• gel1ClaS que vem efetuapdo na .tarde de ontem,' na ]3,

F' 1 t
'

P'meiro ora 01'; a" nossas "u'toridarles m-c1 iI'.' _ ! ,Audl'to"I'a de Glle1'l'a, o Cnn..
'ma men e, regressou' a .. a-

.�.....,. ".._ -�,...._.._"._..� ..:*,..- __ ..,- _.� ,""""•• """,-.r _,..._ _ .I".._ "'.).J '? . ..."'1. L - ,j tria.
, O SI!. PRESIDENTE - 'A Sifuaça-O em l'ubA

I tares para a desarticulação selho Especial de Justiça da

A lista de presencia· acusa " U ' de uma rêde cOlllunista rb:3' Aeronautica enchrregado de ....-...·.·.i"..N�M·&-.·.·...•....·••............

Ú r'om'l"'l'ÇlC;mento de lGO ' coberta 'na Base Aérea 0.8 funcionar no processo ref0-
..... jIi_ IH,,' .., .L ... t"

� \ ...

's " DêPuti �lôsti',
" Porto Alegre, acaba de sel' rente ao capitão aviador a""OnbeC·lm8otorYai_se PJ��Cédél' ã Vélt�� IS

� _.,

A • (C "al·do O POVO lJ.l!'�iW ma,is t1:n Q�icial da ,Otacili,o Ll:pi., denul):�ad() 11". .',

ç�,o eh ffi!:tt.f:-l'ià élil1stante da ocarras cnsa�, _ ,

"
,

, ,)) AeI'o,�auhca, .lluphca�o '"

no

I c?mo l�CU1S� nos
I �lhg,;l'. da Republica" �

Ordem dó Uh HAVANA 1" (UP),� 01, t-d tr d' refeudo movImento. fl<,ta- 227,22" e ]04, palclgra.o \
' ,,' '.._

(). S'R P'R:ÊSUlENTE� �,1 "";.. '..l;; t:i'd'e'p,'o')"to'::,
,

'r--:-b', ,,:rpa, voUn\,a de\') e l� lsper�c;ar .. se do ,sub-tenente MUl'tafá 110 do CódigCl Penal

;ifilita;'!D' 'lili-I'
�:

,

"

• • -
'

-,' I pt "Sluen '" " ue).lu Ur, I Ull1;J;l'l' .!:10 am ...."'�s !l�e> se, 's' .
,,,., 1 - ..; -I' N' '�d"

'" .' II '8 "'aaa
Há 50b'1'e' a mesa eJvo:u 5U1):,'1' 'r Carlos ?do Socarl'as'm '�'u' ,.' •

'- �""!J:., f,alel', ,comra quexn I01'tWl
•

1 a sessao e Dutem-f''}i'U;i1 ' "pa, "
'

mete'l' n' vO"')S o ',::eguinte :nl:;,: ar'ta a' 'mp en a ''''C'til" ,te n1r1a emd Sl:af·caasa..., e"t'�- descobertos 'i:dementos

po,,;í--I'oUVidas-
a'penas duas teaiu- HAVANA,I3 (D,)?) -'-- O

" lJl ,. • '_,,> c' 1 'r SI" - rou e e, esa la ol'umeTl e, ' .,

h
REQUERIMENTO ." F 1 c' B tt·..t d

-

't.,
- tlvos que o lmphcHm como mun àS, tendo ambas Pl'�l- governo da' República D0I111-

, , 180h . u gen 'lO a ",.a .e que nao acel a a supress::'.I) .t· ,'1'1 d " 'd I ',.
No "'7"'{ 1952 'l'r'a'd 'f' f' d t' t't

. peI encente a ce t. a comu- UZI o amp o denOlmenLo. l1lcana reconheceu ontem 'l
.

l> -. I .' 1 OI' e a l1· uU con lar as garan las cons 1 nc!o- ,
. ,'. O

. ..,. , , " .

'

l>enuel' sel'a registrndo I me' p.". a�o pel "
, lll::lta que estava S'e

organ'-I
s trabalhos da audlencl!i, governo l'eVOlUClOnano do.'

\ " ," "'. e qu o M::l n 'mauoc- nals por um governo qu\�
.

, . . ., ".

-

em 'ata um v�to de 1'e8- cerá por muito tempo "com uS,urparH o governo".
zando na Base Aerea,

" !ll,lClados" as, <1�.:. horas, general Fulgencl.o Batis��"
peito lW Pl'eSI�ent,e da uma,bota militar sobre fl.eu OS ACONTECIMENTOS Ont�m, mesmo, a, pec��_VIPIQlo�ga��lll-l:;e at�."fl �8, qued:?os o.�r�sldente ��l-
Câmara dos JJepntado�, pescoco". ,. ÉM CUBA E OS EE. UU,

do e�c�Iregado do mqu�lJ-, O capltao Ota�Iho LUPI, los rIlO Soc�r1as. ,O mInIS-

nela gl'ande autoridade e P "
..

� ,,, I"
. b' ,_ WASHINGTON 13" (TT

to mIlItar, tenente coronel I como se sabe,. alem dest0 tro do' ExterlOl' MIguel An-
.....�' liO ....o".a las, q\l� a aI.

. , ,�, H r B' d'L 1" �
, .

re8peitabilidade que sou- donou o:palacio na segunrla-lp.) _ O secretario de Esta-' ,
ela lugmann fl UZ, o lPlocesso que s� en:ontra!ld gel declaro� que.o gov�rno'

'-be imprimir aos trabalhos' feira pela manhã logo que do Dean Acheson afirmou Con�elho Per�anen.te de i fase de, su�al'lo, e ta.mb!)l? cubano haVIa enVIado notas

..lesta Cas'a elo Congl'esso B t' t
.

t 'I d t. f' JustIça da .Aelonautlca, em um dos ImplIcados nQ mqne- a todos os goveri,lOs do mun-
I" J / ,a IS a assumIU ° eon 1'1; l' uran e uma con erenCla .� .. -,

voto' esse' extens!vo� d 't d P}'
,

.
.

.

E.
reunlao, resolveu, nor Una-!l'lto mstaura(10 em torno d0 do, comunicando-lhes a ins-

S • I:; -

"

'- e exerCI o·e a o ICla, ]'8- com a Imprensa qUr�, OS S- "d d d t 'd ' "

"

t
.

.

<

aos demais membros com- f '_ Emb .. d t d U 'd F: mmI a e e vo os , eClet.u
. �ovlmen o comulllsta na talação do novo governo, As

, .•.. �glOU se na alxa a me- a os J1l?S esoao aC0!llpa- a prisão preventiva do snh-IBase Aérea .de Porto Ate- l'espostas a estas notas COTIS;
ponentes -da Mesa. XlCana, onde espera, nervo- nhando cUldadosa,mente o f" I M t f' Sf

" !. .

.

D P', d S'l' t' lt d d' dI'
o ICla us a a mel. ,gre. tituirão o reconhecimento,

. o sr. ,erena a l,a samen e, o resu a o as ne,· esenro ar dos acontecJ.Ul'm- ,

No dia exato em que en-jgociações para sua parti(b tos em Cuba mai;\' acresc:en-
.

"__ <- --''-- --: ------ �

cerramos os nossos traba-

'I para
o exilio no l\1éx!('o, tau que a administração ajJ1 AD' d T

.

qhos ç!esta �sessão extraor- possivelmente ainda'. esta da não começ;ou a eEtudar rt . errola,,' ·e· rU,lna!D
di:r1'aria I

e nos preparamos tarde, A Embaixada pedb possibilidade de reconhecer I

.
.

.. _

pára os trabalhos da 2a i a Batista um ,salvo-conduto o regime de Batista, '1'sessão legislativa da segun- para o antigo presidente,
.

De acordo com as r,ormas

'a ·EI·
-

P I··' H IH!da, legis�aturai reqúeremos ,Enl stía cada S�calTas:l- diplomaticas, as relaçÕes!' ·S el·çoes re ImID!I,'eS el{, ; ampS � �e:/seja regIstrado em ata um fumou que partIra . para entre os Estados Unidos e '. .
81:. . ..

' Ilf t
.

"

voto QO 1:0SS,0 mais elo<_l.uen-IMa�azas, na s:gunda-feira, Cuba foram Hicnicamente MANCHSSTER, 13 m. ,\conseg,uiu 46.497 votos com te por cento.O general'Dou-
te respeIto a personalIdade; a fIm de brgal1lzal' uma. de- suspensas quando B�tjsta P,) - Os resultados das e- uma dl�erença,de 11.677 vo- glas Mac Arthur, qUE) nãC)
do ilustre Presidente desta: fesa militar contra Batista derrotou o governo do pi'e- leições primarias em New I tos sobre seu mais pl'oX:imo, participou ol'iciahnente, te·.

Casa. Senhor Deputado Ne- :mas encontr�ra os regimen,- sidente Cal:los Socarras. O· Hampshi,re parecem indicar \ competidor o senador Ro- ve para si a ll'l:aioria do reg­

l'eu Ramos, pela grande au� tos já sit'uados do lado 0- lider da revolta anuneiou, o surgimento dé um ,impas- ! bert Tafft, Kefauver, dessa tante dos votos.

toridade e respe,itapilidade posto e, sem forças nada pu- porém, que seu governo se na futur.a Convenção do ! forma ganhou todos os oito ,.,...... -""'" ..,..,...., �'

que soube imprimir aos tra- dera fazer para res.istir, A- cumprirá todos os compro- Padido Repuhlicano, li ter delegados democratas à con- •

balhos desta Casa do Con- c,usou Batista de se� impe- mis,sos intel'nacionais, do Ilugar em ju�ho, proxiI?o, e venção. Eisenhowe,r os qua- O riso da ciclade· ....
g'resso, grallgealldo, por is- lIdo apenas pela amblção,ao < país, Não é provavel porém na qu�l sera Bscolhldo o, tOl'ze de seu Partido, Cada
so mesmo, a nossa profunda "quebrar o ritmo constitu-' que o Departamento, dê EE� candidato do partido ao pIei partido decide .sobre o nu- ,/ /I!')'/ _"

.

,�,,-�"":"_I
e comovida consideração e' cional de Cuba" que só fô- i tado empreenda q.ualquer a- to presidencial. .

'mero de delegados que terá I �(\�' , �� I
apreço. ra' coryleguido após longos! ção nas proximas semanas, A votação -t.ambem indica em cada estado em particu- I \ � ��Requeremos, outrossim, anos de luta contra o domi-'l

. I

que' poderão sürgir novos lar.
' ,>

\\�,N.·_"',hl�
c_). -, .

que esta justa homenagem nio militar. "Pes,a sobre vós
••- -.

nomes na lista de cand�datos Kefauver aicançou cin-

�r
,,�� � r ), \seja extênsiva a ,todos os

IBatista"
- escreveu - "a

CA b.
democraticos a ser apresen- quenta e quaho por cento -

J ]'-'.,) �

T"\ernhrQ� da Mesa, que, com imensa l'e�r:onsabilidade da· am 10 neuro t�da a Convenção des,se par- Ja votação dos democratas:: _; >?�Y( -:-�>-<:
o nosso preclaro Preslden- vossa tralçao". '

tIdo que tambem tera lugar � Truman qua.renta e qua- ,____ "
......

/ � ,.- te

te eolabor'aram,nn direção I A carta foi escritaantes RIO, 13 (V.A.) --;- Tele- no mes de julho. Os resul· tro, com o. restante canal'i-
--

-�:;��/-7' ,�\V/.t
dO.s nossôs trabalho').� d�-I de Pr,ia pr()cUl��n' r,efugio na j grama de, São Paulo. diz que tados com�let�s não o�iciais zado para os candidatos que '-:-"'�'_"_"<::::=:':':�" __

--- \'.71

vando e hon;l.'ando as ,h'adI- embaIxada, Outro dos opo- voltou' a Imperar .ah o cam- dos 297 dIstntos eleltorais não entraram oficialmente - Ante-ontem, na resi-

I':)es desta Casa do Congl�es- nentes de"BàtIsta;' Roberto bio negro de eimento, Na se- apontaram uma càtegorica nas eleições primarias' mas dência do des. Al"l10,

so Nacional. Agramonte, candidato do cretaria do Trabalho' o sr, vitoria do 'senador Estec cujos nomes foram el?critos Hoeschl; os srs. G'bver-
, Sala das Sessões. em' 7 de Partido do Povo, ortodoxo, Cl�nha Lima verificou qiJe Kefauvel' de Tenessee sobre nas cedulas petos votantes, nador Irineu, Celso 1(8-

março de 1952, - Pereira às agora �anceladas eleições o caso agora é da alçada d� o presidente Tru�an por 'Eisenhower que disputou mos e des. Fontes dis-,

da Silva. - Diockdo Duar- presidenciais de pl'!meiro COFAP, Assim, não mais 20,147 votos a l6.2V8, ou se- com Taft e o antigo gover� cutiram um acôrdo ...
te. - Viefra Lins. - Pli-' de ,jlmho, foi preso ontem, .poderia. fazer o qUe fez no ja, uma margem d'e 3,849, nador de Millnessota Ha- - Não diga?
..nio Gayel', - Ii'is i\:1einber,g.., mas logo libertado, A, sua.

,p.assa.do, qtialldo
a Fábrica votos. ,rold Stassem obteve cio- - Acôrdo ortogrâfic.o sô-

'-;-
.

Hermes Pereira de 80u- detençã?, segundo efe mes- Perú foi militarmente OCtl-, Na votaç�o repu.blicana, o guenta' por cento da votr,- bre Lages com j, e' CIta:-
za. -� RO:1do� Pacheco, -- I'mo explJcou, devem-�e a sua pada. '. I general DWIghe EIsenhower ·ç.ão Taft, 38% e Stassen se· pecõ, eQlD X!:'

f
.' .

\

.
\

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...... ar.I11). '. TUBaJtCti'Los.
...... ,.r "na .......1.·

Clr.rl1.a �.' Ter.s
.... • ,1".1 ta. •• Di.&rI... J'el'lD"o p.la '.eatd.'. Na""
""""1

.a1 •• Il"teta.. Ti.loloclúa •
.......n. .. 8..,1"'1 P"�'

Tiaioe1rllrcilo •• Hoa.,lial-lfu"
rM'frri Ul.-lIde Jwdiei.�·
Ia Oa,Ital ra!.

.......... 'a ISaàia Caaa ••

............ ai. ""...ln.
mtat_ JUdlea - Dee.;:� )f.,.

..mo..
_

Car.o lco ••p.elallu.
..I. 8. N. T. b-i.UrDo • Ib:.

...latu. •• Gtnrda .. PieI.

UIrO Pl.la.i!'O G.i_ada. (ale).
Co.a., ".11.,. 8eJamldl, U.
Ce••• lta.. Illrt ".

�•••J..rt4u 8ft.... Aal.u.
.. 1. III.""•.

1lI.-.. -_ 8a1a I.
Residencia: Rua FelipeResidência: ;Rua Bocaiu- Schmidt,n0 103.

va nO 134. , I'o•• )l. 802.
I

....uaa., D.. 11 .. tt ,.�

I1'.w••• , ------------

.,

t;61'l.. i....
'

I!l II 1 l.iU. DR" ARMANDO VA-
LERIO DE ASSIS

.

.EDlCOOH. NEWTON­
,

D'AVILA' ta .b.iatl.c:Ja ••aleI"•••_ -

..... pral � 0...... Ia .. .u" I. Cari••,•
...,.. - Pr......... OL.llfIO.A. .ame. D. caI.AJl-
.1.trld......611.. QAS a .A.DULTO'

_ a. 'li - T.lotO'.. 1"".
O".. I � .. 11.1' laftaa•••
� 11 lao.... _.I.Ia.�
.......... , ••• Tl.al ......

- ......... L....

/

"

/

\' DR. LINS NEWs.

Ausente .até 1-0
de âbrU'-

o ESTADO
Adalüllraçl.

Ke4laçte • Oflda.. •
,

.

rua Co"elheir. 111.,1""
•• 110.
Tel. \022 - C1.. Po.­
tal, 189.
Diretor: RUBENS A.

RAMOS.
Gerente: Domingos F .

de Aquine.
, Hepr..eftt..�.1

Representações A. S.
Lara, Ltda.

Rua 8eaador l)•• ta.,

"O - 6� ••.daJ _.>"';-"': .. ' ;,:' -:,:-.,
1'.1.: 32-692. - IUo ••

Juelro-

D A I d Reprejor Ltda.
r� va ro e I !los Feli';. de Ojjvetu·

C I h I
nO 21 - 6° andar

arva O Tel.: 32·9873 -; São
" I Psute

Doença de Cr".� -. ASSlNATURAtt
Coasultórto : Rua Traja- N. Capital

AU ./•• Edill 810 Jor.e -I Ano Cr$ 170,00
l0 ."daT. Sa,u l4 • 11,

I
Semestre . Cr$ 90,00

Reaidflncía: Rua Br1...- No l.tertor
delrO) Silva Pua. 8/. - 10 Ano' ..... Cr$ 200,00
..dar. {chácara do &.pa-: Semestre . Cr$ 110,00
aha). . I A.Ó.cio. med1••M .0&-

Ateade diàrlameat. .a.' tráto.
l' h•. em diaate. O. ori�.al.. m..mo

.io publicada., alo,.e­
rio devo)'vldOl.

-

A direçio .10.. r••-

pOlulabUiza pela. .0.­

eeítos 'emí�doll ."1 a!'­

ti_OI a.ai.adc.. _.

DR. M. S. CAVAI....
CANTI

DR.ALFREDO
CHEREM

•• , f......Citr.o .H.elona.
•..tala.

h-dirl",r '0 Roa'Pit&! Colo.ia

Dr.,Antônio'Moniz de Arauão'
,

Cirurgia Treumatologia
Ortopedia

CO\lsultório, João Pinto, 18.
Das 15 às 17 diáríamente.'

Menos- aos Sábados.
·Res.: Bocayuva 135 .

Fone M. 714.

Dr. Renato Ramos da Silva
Advogado

Santol
.

Dumont, 1'2 - Ap� 4RUfJ
--- ---------. o __ o

I

Dr. Medeiros VieiraJosé

ADVOGADO
CaIxa POstaI 150 .• ftajaí .- Santa Catarina

-------------_._-'----------

DR. ANGELO F. FONSECA
/

CIRURGIAO D E N TIS T A

Rua Jerônimo Coelho. n. 18 (Spbrado).
.

" .

Dr'.
-

Roldão'
Cirurgia Geral _ Alta Ciru�gia _ Moléstias' de Senhora..

. " . _. Cirurgia doe Tumores - ,

· Da Faculdade de Medicina da Universidade de 'Sli.�
.Paulo. .

·

Ex-Assistente de Cirurgia .dos PrqfeS801'eS Alipio "

Correia Neto e SylJa Matos. -

Cirurgia do estomago, vesicula e vias biliares, intestinos­
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata; bexiga, úterc;:
ovários e trompas, Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia

· Consultas: Das 2 às 5 horas, rua 'Felipe Schmidt. 21
(sobrado) - Telefone: 1.598.

Residência: .:' Avenida' 'fl'ompowskY. 7,- Telefolu.'-
M764,

' ."

de ,,�rauto,'Dctactlic
CIRURGIAO DENTISTA .

Rua Felipe Schmídt J_ Edif. Amélia Netto _ Sala t _
- Tratamento cirúrgico e cura da Piorrêa Alveolar.

Tratamento cirurg íco e cura de Abcessos, Granulo­

I mas, QUÍSt08 radiculares, etc.
ATENÇAO: -'- Grande redução de preços nas DEN�

TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado.
Laboratório Protético sob a direção de Técnico COIl�

tratado especialmente no Uruguai, formado sob a oríen­
tação de, um dos mais credenciados especiallstas dá Amé-
�L

-

Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Platina).
Pontes Moveis e Fixas.

'

Todos os demais Trabalhos Protéti�os pela Técn'ic&
mais recente.

C'aixa postal, 239
Telefone, 1607 I

Materiais de
Beneficiamento
Madeiras p�ra
Fins, Aberturas,
Forro Paulista; etc., MadfJl
ras de Pinho, Lei � QuaUda
de .

Escritório. Depóaiio •

Oflcinas - RUA 24 de Ma!.
nO 777 - Estreito � Floria

r nópolis.

I

I
I
J

_ Gamiaa.. Gravata., PiJ.
me. Meia. da. melhor...
peJó. meDore. preço. .ó "1

CASA MlSCELANIA - KII•

CODllêibeiro .Mafra.
'

Compre pelo me­

nor p'reço da cida ..

de. o seu refri,era­
dor. NORGE, mo ..

dêlo 1951, com ga-
"rantia 'real de

5 anos.

\

-

Osny' Gama & Via

Rua 'Jeron'imó
Coelho, 14-

FLORIANOPO L'S

SISTENCIAS CONDENSADORES

OS MEL�ORES ARTIGOS! oS MENORES PREÇOS! AS MAIORf..s FACILIDADES.T
. .' _..._.' \ .

RADIOS ELECTROLAS. ----; AMPLIFlCADORES - TRANSMISSORES - D1SCOS TOCA-DISCOS rU,�t'I',ib\�r.
I�CERAf)EIR.(S GELADEIRAS - LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS \'Al,\·t:l.A� -/\�:rOIi�AJ...ANTf,:Sf - R,li>

•

() mai" completo estoque de peças para radio
Rua 7 de: Seternhro. 21 fi 21 A - Florian...') [lnJil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ViDe-Diário ·11�:i::�:g::::�'Mi�isko
Ás 5 �I�Zh�ras . ,nato brasileh:o de . futebol 'da Anricul'uraI em nossa .capítal. I - �

Uma o amava, a outra o l Nino Nelo apresenta:
Atendendo pedidos de nu- 'go, conforme conhecirnento

.

odiava, mas.. . IA. CAIXEIRINHA DA RUA merosos coIo�os �e Caçador, I de vossencia, Comissão Per-

Ele brincava com ambos I
DIREITA

o deputado Siqueira Belo a-Imanenta Assembléia Legis-
os corações. No final um grande show presentou à Comissão Per- i lativa este Estado aprovan-

CINZAS AO VENTO com os melhores artistas do
manente da Assembléfa Le-

.

do requ.erimento 'deputado
com: radio paulista. gislativa, sendo aprovado Siqueira Bello, solicita se

Gary COOPER - Lau- ROXY por; unanimidade; o seguin- digne vossencia autorizar

ren BACALL .

e
- Patricia.

. o 11- téT�quednwlto:_ também serviço Fomento A-
AS o ,oras

TNEAL. Em ultima exibição. '

éndo o Mhistédó da A� gdcola a disperrsae devolu-

O Esporte na Téla. Nac. Errol F'LYNN e Olivia de
zrtcultura autorizado o Ser- ção semente distribuida. a-

• Cr$ 5,00 e 3,20' HAWILLAND _ em: v�ço de Expansão' do Trigo gricultores, segundo identi-

Imp. até 10 anos. O INTREPIDO GENERAL
nao cobrai HOS agricultores ca providencia adotada Ser-

, IMPERIAL CUSTER
• ,.

I a s�mente distri�uida para v�ço Expansão_ Trigo. Aten-
Ás 5 e 8 horas Ciné Jornal. Nac.

oportuna devolução, mas ha- CIosas saudaçoes.
O primeiro grande lanca- Cr$ 5,00 e 3,20 v�.nd� tambem semente dis- S. S., em 12 de março de

_ mente para 1952. Primeira .Tmp. até 14 anos. tl_IbuIda, nas mesmas condi- 1952,

mão em todo o Brasil junta- IMPERIO
çoes, pelo. Serviço de Fo-

mente com o Cine -Marrocos Ás 8 horas
mento Agricola, cujo titular

de São Paulo. Exclusiva.. 1) _ RENEGADOS DO II,�inda n_ão recebeu qualquer
mente no Cine Imperial de OES'l'E. ínstruçâo a respeito, e que V d·nossa Capital será exibido 2) _ A DEUSA DE JO-

vem trazer prejuízos aos co-
_

_

en _ e-SE
este grande filme, B

.

/
. _lonos, dados os pessimos re-

A -fS 80 Eps. ! I
United Artist em sua no- C I

su .tados da última safra,
- r$ 5,00 e 3,20

va e grande produção apre- Imp. até 14 anos.
REQUEREMOS;

senta :
_ seja endereçado ao exmo.

CYRANO (tle BERGERAC) Irmandade do S.
sr. Ministro da Agricultura,

Com o maior ator do ano, '

Indústria' e Comércio. o se-

�:l����lela Academia de Jesus dos Passos gu�n:�à:e�:�rama:
José FERRER - William' / CONVITE Ministro João Cleofas.

PRINCE -, Lloide CARRI-I De o:dem d� Irmão Pro- Ministério da Agricultura

GAN e apresentando uma [vedor sao convidados as au- RIO.

,

.

nova estrela: MALA i-o.] toridades, Irmãos e Irmãs Dados desanimadores re-

,?�rO�uto�·"�ta�1Iey Kramer, alcança seu quarto triun- WERS. desta Irmandade para assis- sultados última safra tri-
fo l.l��)l].aL_ogra!Jco com a realização do "Cyrano do Ber- Noticias .da Semana. Nac. tirem às 10 horas de domin-

,
gm·ac., lDterpretaqo por José Ferrer que conquistou o Fox Movietone. Jornal. go, 16 do corrente, a inau- ........_�..............._.............-_•••_....__.........._........................__

Premio Oscar da Academia, pelo seu magistral desem- Cr$ 6,20 e 3,20 guração 'dos melhoramentos

Pfn�. ,

'
.

Ás 8 horas _ Cr$ 6,20 _
recentemente realizados �o

L esta gl'a�dlOSa película, Stanley Krarner logrou al- único. Hospital de Caridade desta

.c:.mç,arl�elt maro r exito, tornando o protagonista de Syra- Teatro A. de Carvalho capital.
J!O ue :

Jergerac e ator
.

di
.

.

,

,< OI mais - IscutIdo de Hollywood. Ás 8 30 horas

I
Consistório 14 de março

Jose Ferrer na �. . -'
,

.C", �

- .�ua emocionanu, caractenzaçao de _ Um espetáculo em home- de 1952.
yI ,.11 0, leve como diretor Michael Jo'd"

..',

'tenuiro" d ..' .

I -on e como par- nagem a delegação Capieha- LUIZ S. Bezerra da 'I'rín-

brill .' i: .e }llmell·.a gran:leza: Mala Powers, jovem e ba que disputará o Oampeo- dade - Secretário,
1 .ll�l1Le ãtr iz, na caracteriaação da romantica Ro _.

"
.

Cvr - d B
.

mana.

, ,v. �ail? e _gI',ge_rao, será apresentado ao público
flol'lanoPQlItano, no dia 14 de marco às 17 "O h '

Avant P .
- ." ,<> Olas, em

-, :..
- remlel'e, no Brasil. Simultaneamente com o Cine

lh:uTocos de São Paulo.

Vida Socíel

�_.-..-_..---_._.."!_._-_.-- _-.---.� ,._,._._._ --

;' I " .......r· '-'
,

'.

� Dr. -Tolenlino de Carvalho
"

Armando Pinna;. dr. Luiz ',': ' �
d S Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buenos ,

e ouza, Secretário da Se· I': .

Ayres
�

gurança Pública deste Es- :: �

tado, e a Dir�toria da Fede- :� OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA )
ração de Esgrima de Santa '. I �
'Catarüia, a fim de agrade- >. Con8ultório/� João Piuto; 18, - 1° andar

�
ceI' a S, Excia., ter-se feito � Diaria'niente das 15 às 18 horas )
represent�r na posse dá no- � {
va Direfol'ia.

'
....J".............-.__••_.....__......_............_w.-..............""�

A'\iíVERSAIÜOS
Sra, 'Maria Münd

F]stá de an iversário hoj e
a [,{f>nh()ra Maria MUnd, dig­
na esp()sa ,do· nosso amigo e

>wl'1'eligionál'io E m i I i o
Mür,d, chefe dos depósitos
'd:: fil'ma Carlos' Hoepcke S.
_A_ !lfl Rita Maria,

1-'01' e�se motivo a aniver-
sl:I·'Íante receberá hoje, em Ni.'tas Soc_iais:

nio Mendonça da Fonseca vaI, para instrução dos A-

�lLa residencia, à i'ua Duar- a) _ .0 AI
Cabral. 'prendizes.

, . S{./ mirante O C'l' (F
.

d)
,

O A''i;e Schutel, as pessoas de compal' ''''O 30 h
c) - sr. -. N) -!I - .sr. Judante de

.

eceu as .<: , oras
.

O
(

�L�a� l'élacões.. do dIa 5 d " t b
I!'elix VleIra de Azevedo Ne rdens, representando o sr. _.w ......_w....•• �.....,.�.......,...,.....•••__

•__...,...,...,._

FAZEM ÀNOS· HOJE' quete of
o

C.Odll en eL�o an-
to, representando o sr, AI- Almirante Comandante do

.

" . erecI o no Ira Te- . ,.
.

Senhores' nis Club I F" d' - mIrante, compareceu a pos- 5° Distrito Naval, esteve
,
• . e pe a e eraçao do d D'

.

F
- Dr. Zenol1 Pereira Lei- Comérci d S t C

.
se a nova IretOl'la da e- presente, no aeroporto ao

te, alto funcionário do Mi I" a ao d� Be. �1�1 �M ahtal'l- 1 deração de Esgrima de San- embarque para o Rio de i�-
.

,t" .

- H , L lazI 10 ac ado � C t
. .

d S dTo' D d d
. .

�lls.el'IO d� Fazenda. I NeJto, Presidente da: Confe-
ca a arma. neIro, o ena or r'ranCISCO e 01' em o sr. engenhei- SIOnaIS que trabalham por

'.,:;-. Fl:)j'.Ismlfn�o Garcia,,' deração Nacional·
.

do Co-
. GallottL 1'0 presidente torno público conta de terceiros e técnicos""

f.oL,.Ionano da ÍlrnHl- C'lrfos i mércio. ..
Outras Notas: e) - O ·s'r. Almirante fez- ,que a tesouraria do Con�e- e de 200.,00' -(duzentos' 'cru-

B·9t�pcke ,S. Á. Com. e Ind 'b) ,. c) - O sr. Almirante,' a- se representar pelo ::leu A· lho Regional' de Engenharia zeiros) ;para, firmas e pro-

Senho'ras: ' ....'
_. Acompanhado do c()m:pallhad� de Aj,udante de judan.te de Ordens no de- e Arquitetura estárecoÍhen- fissiol1a(fs que .trab�lham

-,

IV'
. Ajudante de Ordens ') d d' b d d B '1' d 'd' 3 ó

.

.

- Ialvma
_ Freyesleben, _

.

.

., o . r ens, compareceu no la sem arque o r. raZl 10 o ate o la 1 de março, ·as

I
por conta pr pl'l<l. ,

e"Dosa;_' ,. H
,.

F'
.

exmo. sr. AlmIrante compa· '.? ·do corrente à Escàla de Machado Netto,;Presidente anuidades 'profissionais re- .
. .,':

_

' , _ nO SI. ugo. l'eyes-, l' 12 .

.
c leben, func_ioná_cio. público II ec1ecl .as. ,O� horas do dIa AA. MM. dêste Estado, on- da Confederação Nacional lativas ao exercício dé- 1952! O pagamento da a��fd�de
estadual, aposeú'tado.- 7_/� c.�rr ente, ao almoço de presidiu' a cerimon'ia de do Comércio, que veio à FIo" conforme determinam- os ar-_.I fora do prazo regulamentar
-_ D 1 S' L·

o eleCI o pela Federacão de entrega à referida Escola" rianópolis em visita oficial, Itigos 21 e 22 do decreto-lei e�tã sujeito a mora, de 20%
• u ce ,a l1Z, esposa Vel M t d S

•

'{jo �r. At:noldo Luz tabelião I
..

a e o 01: e anta Ca- do primeiro escaleI' de 10 e compareceu pessoalmente I nO, 8.620 de 10 .de janeiro de (vinte por cento).
�

em Joinville.'
. tarma, no LIra Tenis CIu- r�mo� construido �m .!"loria-I' a? aeroporto para 's� de�pe-11946,' de,Cr$ 50,00 (eincoen- - Eng.· �lávjo Rondelli -

_ Luc:,>, Barbato W' .

be, ao 81'. CMG-R. .Rm. Pli- nopobs pel-9 5° DIStrItO Na- ,du',,' .'. ta cruzell'ós) para os profis- TesoureIro,'
. ague] ,

_ . ,

-
.

,e�!r.·f)sa ,do
.

sr. LaudeJino
Wagner. '

\'-VIAJANTES /

. Procedfnte da cidade de
1'a,,&O Fundo, encontl'u-':se
h-",nE'd<tno no Lux Hotel, o
c: pita1i8.ta) Alberto Bertiel'
de Almelô.n que !,e faz aeom.

1Jitnhar de sua exma. esposa,
clona Híana Bertiel" d0 AI­
,rú\::ida e seu filho dr. Artur
Bürtiel' de Almeida.·
,-;- Enc.o_,tra-se nesta Ca�

_prtal o sr. João \Viwklel',
1ndustrial l'esidenV� eni Xan­
xerê. n)unicír" d,'Xapeeõ.

� Visitas Oficiais:
-

�or::stiver3m em visHa ao
I 'ID". lí.1n1;1·"'lte· 0)>0 Cl-''-l-'� • � ...�.. • ",.1. ..

• t.:L :f

Siqueira Ben�
.' \

--��----------�._------

Casa de secos e molhados,
Tratar à rua Lauro Li­

nhares, n? 120. - Trindade.

A�8ine .'0 ESTADO"
-------------------

Cami.... Grantu; PU.
me. Meia. da. melhor.. ,

peloa me.ore. Pl'tlÇOII 16 li.
CASA MISCELANIA - It..
Co••elheiro Mafrt..

Cia.. Sideru,rUi&a' Maciona'
Selo" de Santa. Catarina

'

SETOR DE SAN'l'A CATARINA
CONCURSO PARA A CARREIRA DE AUXILIAR DE

ESCRITóRIO
A V 1 S 9.

Comunicamos que estarão abertas na Seçã; doo' Pes­
soal,. em Capivarí e em Sidel'ópolis; no período de 15 de

�iarco ii 15.de Abril do' corrente ano, as inscticões de

cand-idatos paTa o éOl1cursó para o inicial da can:eira\d,e
Áuxiliar icle Escritório, a realizar-se em data- a ser mar-

2.ada oportunamente: Os interessados deverão compare­

cer aqueles órgãos munidos de certificados de 'reservista,
a fim de preencherem, do próp�io punho, às fichas de ins­

c.ríção, não se aceitando candidatos rÍlenores de 18 ou

maiores de 40 anos.

Para ql(aisquer esclarecimentos, os i-Qteressados de·

verão dirigir-se. a
.

Seção do Pessoal.

Capivarí, 5 de Março de 1952.

(Eng. Geraldo Sérgio Oliva da Fonseca)
Companhia Siderúrgica Nacional

AVENTURAS ,DO ZE-MUTRETA

,
-.
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I

,lO
••

•

Adollinho, Aduci (Beaevàl] e Osni; .lalmo, Agostinho e G�stã(); Euê:Iides, .-,Nicolãu;,:
Patrocini�, Teíxeínaha e Renê,,,.o ':coiljuoto .catannease para. II jogo '�e do�iDgo c,om

os' capichabas, srguD'do ,.1l0�,. iDlo�mou,,'o lécô�ê'b:=�,Loul'iv:al LoreDzi .. ,

...\!

.
.

. \ .

..

. ,,_
.

•_()��( t���( ;�')._;() (�(�() ,. , ()�)--(�)��������I,
:.....

' "

; .: .

.

'. .

.

.

-

.

. •..• ,
'

.

,

'J: .. ) .

O
�������".�� #0__'__'_'__ ."'te("a••__-....,.....-.......- ..........�w-.........--••-,.••':"............-.....,..�w�.........."...iI< ...........,."...

,Pílulas do Campeonafo
Brasileiro de Futebol

Federa6ão AtléticaCatarinense A idéia do Campeonato, No campeonato de 1927
Braailerro de Futebol foi, os cadocas venceram 0&

Nota Ofl·cial n. �/52·· lançada vitoriosamente' em I paulistas numa acidentada
- 1922. Disputou-se en tão, um I f inal. O .encontro foi. para-

Resolução do Conselho l tida - Clube Doze x A. A. "torneio de seleção". Foi es- [ lizado pelos paulistas por-
Técnico: t i Barriga Ve'rde. J.

',a a grande exper iencia, Pe- que não aceitaram como

A) _::_ Sortear as Tabelas I ,21,00 horas :_ 2a partida ia primeira vez reuniram-se' justo um penalti que, o JUIZ
de VOLEY-BALL Feminino 1-'- Ubiratan E. ç. x Vence-. am competíção os seleciona- deu, o que resultou no ton­
e Masculino cujo resultado dor da P partida. dos estaduais. Concorreram to da vitoria dos cariocas.
foi o seguinte, para os Tor-l B� - l\.s partidas serão

'>0. ("er�a�e 7 elltidad,es e �o-'I A c. �. D. eli!ninou F�itiç,�,>neio Inicio mareados para o : disputadas em "Melhor de ram disputados os segurnr
· g,rane . e Amilcar. , ,DepOIS

dia 15 do corrente: i três", "se,t;,;" de 8 pontos, tes j�gO,S:
.

.
' .

'. I foram' perdoa,._d.:_O.S.
.

'

"

VOLLEY-BALL Femini- (sem intervalo.
,

--

no:' .' I JUIZES: 'Érico Straetz Jr. Paulistas 13 x Mineiros

I
Fbi' no certame de 1925

.Às 20 horas - la partida' João Pedro Nunes, Odilon O. que nasceu o termo. "Fla-

N.·DO N-.ele , h:,.ment.g'eará a's
- A. A. Barriga Verde .x Martins, Ten.' Carlos Dan- Cauchos 1 x Paranaenses Flu" porque a seleção cario-

V Lira tenis Clube. ! tas e Milton Lehmkuhl. J.' ca foi composta sómente

d I
- I'

"
- 20,t5 'horas - 21l. partida 1 }i\lori�nóP0.Iis, 12 de mar- Gauchos 4 x Paranaenses com jogadores dos clubes

.

e egaçoes "atar.iDense -- Clube Doze de Agosto x � ço de 1952.. 2. Flamengo e Fluminense, es-
I" •

b ba'
-

Vencedor da la partida.
. ,. (As.) �í�io de Andrade Cariocas 2 x Fluminenses taudo assim constítuída:e ,,8PIC a. : 1 VOLLEY-BALL Máscuh- -- Secretário. o. Hai'oIdo, Penaforte e na-

no:'
'.

.

1 VIS'T O: (As.) Osmar Paulistas 4 Se Cauchos 2, cio; Naseímento, Floriano eO empresário teatral Ní- listas das duas delegaeêes. .Às 20,30 horas - P par- 'Cunha - Presidente, "Paulistas 3 x Baianos O. Fortes; �Newton. Candíota,'no Nêlo, apresentará. logo Um bonito. gesto da °Em� Cariocas 2 x Gauchos O. Nonõ, NiÍo e Moderato,mais, as 20,30 horas, ,.f.I��. preza Nino N�lo,' que óra E alado' o 'Selaleh Cariocas 2 x Baianos 2 .
. Teatro Alvaro 'de CatVâllt'O, nós visita, e que, temos a' se ,,'

'. "'
,

\

Baianos' 1 Se Ganchos O. Mil novecentos e trinta eii linda péça: A CAIXEIRJ- certeza, os eSPoftistas cata- 'Treinando' ante-ontem, á contar com Adolf inho este- Paulistas 4 x 'Cariocas 1. um foi o ano da revelaçãoJ'l'HA DA RUA DIREITÀ, rínenses saberão participar tarde no estádio da F.C.F., '. ve soberbo. Os médios. de- de Leonidas. O "Diamantecujo espetaculo será em desta honrosa homenagem. ultimando seus/preparativos' sincumbiram-se magnifica- Devido á exaltação de a- Negro" na terceira partida
"

homenagem às delegações Soubemos que o técnico da oara a €xtréia no carnpeona- ! mente -e (I ataque demons- uimo entre a "torcida", o integrou o selecionado ca-
. catatlnenses , êapíchabas, equipe catarínense, Sr:Lou- to brasileiro de futebol, .a I trou mail' agressivjdade.lperiodo fjnal dó certame de .rtoca na qualidade de reser- .

'41ue. disputarão domingo rival Lorenzi, já 'foi convi- qeleção catarinense enfren� I Portanto, hstll-�nos somen- 11929 esteve a 'pique, de gra- va de Nilo. Leonida� assi­
T'l'OXlmo ,0 'primeiro encon- dado a comparecer ,<oro os Pou,a 'equipe principal 'do

',te.ag,
uardar o !�Oq, t1� (�e do- ves. ineídént�s d� 'parte dQ� nalou dois' te�tos e foi umItro do Campeo�to Brasilei� seus púpilos, neste espetá- Aval derrotando-a por 6 mmgo a tarde.e 'QSSIStIl'IDOS .afelÇôados paulIstas e ca- dos fatores dO'. primeiro:'.'0 de FuteboL '.Ap6s, á re- curo, co'mo tambem convida- t.entos_a 1.. O niatch treino' o sensacional encontro in- l'iocas, chegando meSmO a triunfo dos" guanabariilos.presentação da \péça, NJNO .dá a briosa delegação do Es- tev:e um tránscorrer movi-I celltivando sempre cada 'vez se manifesta rfÓl'a dos esta­NELO apr.esentará um óti- pü'ito Santo. 11entadó' em ·que os azurras (mais, o� 110SS0S J'apazes. dios . .. A imprensa de S.

mo show, com' elementos da Ap6s o espetacul0, a de� tiveram fô�ego para' défén'- r Treinam·entos. não lhes faI- i Pa ulo e do Rio tl'OCanlm- pe­sua CiR., cujõs artistas 'f<t- legaçào catarinense voltará derem-se das in\7estidas dos tou e se tudo correr às mil 'sados insultos, eXI:!�tandozem parte de diversas emis- à concentração: ::;ó voltando :capa�es do scratch. A. nossa maravilhas, tudo azul para mais os aninl0s. Os paulis­·soras paulistas. Convidamos a �e apresentar aos esportis \eleção 'sõ'b as ordens tle as' no::;sas côres. /

tas sagran\m'-se campeões.' a todos os esportistas cata- t�s ilhéllS, 'no don:ingo',p:'ú" LourÍ\'al Lorenzi demol1s-1 O conjunto jogará assim com o seguint�
,.

quadro:�'inenses a participarem, Xlmo, quando entao medIrá

I
trou estar cOlfl ótima fçmna formado: AdolfiItho, Adu- Atié, Grané e, Del Deb-'

]�mtamel1te com ;0 gl'al:d.e forças com � �u-aaro do Es- e capacitada a coTher espe- ci (Beneval)'e Osni; Jalmõ, bio; Pepe, Ami,lc:ll" e Sera-

NINO, NELO, ne_sta feStICI-1 tado. do, E SJ;H1"l to San Lo, ! tacuJal' triunfo freNte ao" Agostinha. e GV8tãO.: 'Eueli- fim; 1\1j!\i;:;.trinho, Heitor,dade em que s�rao homena-
i capichabas.

.

des, Nicolau, Patr.ocinio, I Gambina:;' Feitiço e Ue Ma-
,geados,?s valorosos futeho- . FemU!ldo Henrique' 'O troio final mesmo sem 'Teixeirinha:- e Renê.' ria. ,�::,;:,. ,

qualidades de nossa gente.
Nos temos o dever de esti- Nazareno Coelho
mular .os nossos a vitór-ia,
,(}s rapazes espíritosanten­
-ses estão capacitados e rnui-
1;0 bem treinados e virão a­

qui dispostos a', asrancarem
.

G tniunfo custe o que custar
.doa a quem doer. E os nos­

sos rapazes? O que diremos
-deles ? 'Há os nossos- craques
poderão fazer muito.' E .es­

te muito poderá ser duplica­
, -:10 ou triplicado se JTlerec.em
1) apoio inconteste dos ter­
cederes catarínenses. Nesta
tlOra 'não se olha

-

Clube ou

jogi�or mas shn devemos

estimulo dos torcedores. Su­
gerimos que se organizem
torcidas uniformizadas pa­
ra melhor impressionar. O
comercio local tambem de­
ve dar'o seu apoio e o seu

incentivo. Se cada casa co­

mercial oferecer uma deter­
minada quantia dentro das

Em 1933, no
\ primeiro

campeonato de futebol pro­
fissional, os paulistas ven­

cel:am os cariocas dnas ve­

zes p01'- 2 á 1, .sendo o tento
da vitoria em ambos os 'jo­
gos marcados na prorroga­
ção do tempo ·regulamentar.
Tejada, árbitro uruguaio,
foi ojuiz das duas pele,Íl1s.

Nelson Maia Màchado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��; )'

P�IO, 12 (V,A.) - Tele­
':grama de Manaus informa
"que violento incendio des­
d:rúlu' a "Fabrica Nacional
"de Borracha", nesta capital,

'

cujo presidente é:� o indus-.
·trial Cosme Ferreira, Os I:prejuizos foram

.

avaliado� .

sem dez,milhões de cl'uzei-I.1'os. ,

'�hOtudió ,08' 'ábri
;.i ea (dê' Borracha

Está cie"tllic.,
me"te pr�"ado
que KOl YNOS
combate .$ c6-

, ries. Além di",o,
KOL YNOS per­
"uma o hálíto e

mago f&l���AM�!� M��E !!�stOI L��!���8�;dae�!��!a�'" l'êDAS AS QUARTA-FEIRAS, COM !NICIO AS 20
Clemente Attlee fracassou O descontrole surgiu na

{Especial, para "O Estaâo".). HORAS, B I N G O S (J C I A L (NAO DANÇAN�! em sua tentativa de censura quarta-feira da semana pas-BUENOS AIRES - (APLA) Defensamos j) es- TE).
àos seguidores da ala es- sada quando Bevan e seu;tomagó, é o \gl�jto expresso ou subentendido, com.o qual TOnAS AS SEGUNDAS-FEIRAS, AS. 20 HORAS, querda trabalhista rebelde bloco: recusaram-se a seguirvdifel'ellte� governos, nos diversos. países, desencadeiam SESSÃO, 'CINEMATOGRAFICA., de Aneurín Bevan. Numa as ordens de Attlee durante

.a batalha vcontra os falsificadores de géneros alimehtí- ,,' �'F I L � E S" .... Ireunião privada .dos 2951a votaçãonó� debates.�obre-cios. Na França" tremendas medidas contra os falsifica- DIA 17 :---
. NAUFR�GOS DA VIDA .

GRANDIOSOj'membros trabalhistas do I a defesa. Após a reuruao de
•

> >(l.01'ell de cidra; no Canadá, contra os f'raudadores de DRAMA, COM. O· F;�MOSO CHARL'ElS LAUGTHON.
" Parlamento, o líder Attlee l hoje, f,?i p�blicada� uma de-

-cahmpanha.: na Dinamarca, contra os -f'alsíficadoí-es de DIA 24 -'. �ISTOLEIROS ,PROFISSIONAI�':e outros moderados do par-Iclaraçao dizendo -que se. re-.t:l5á. O/chá atualmente consumido na Europa é uma mís- AÇÃO �O FAR;�VES�. COM BUSTER CRA�BE. Itido apresentaram a moção solvera impor or�ens que.tum de folhas de espinho silvestre, freixo, sabugueiro, '
DIA 31 A �A:MA E O CARRi\SCO

.• DRA�A. dé censura contra os segUJ-!tornem obrigator!o a todos-castanheiro d4S Indias; a qualidade chamada '''guapow- DE. �ç3-0 E ,MISTERIOS, COM UONE� ATWILL E A ldol:es de Beván mas não iO� membr6� �o Parti�o aca-
'. ,der" pé feita (1e excrementos do bichei da sêda .. Para a- LI�DA JEAN�K!R.. . conseguiram 'vencer a vO-ltar as decisões da Iíderan-.bastccer toda a Europa de chá autentico, seria necessário ' ,.

tação, perdendo por 172 a 62 ça, na base da "clausula da

���:::���E�!�E::::Õ� !�;;!:::q:lg!�: :;!:� .rimi13)19Iiifà ::!:1:�n!�';'�b!��e, '::i; :;:�:l:f:��;:t;;�:�:F�;,t81�1�,)1fe, em Bu�nos Aü:es,. f�ra�. fechad�s fábr-icas de
ro REGULADOR VIEIRA)' r I uma chance de escapar a ex- ; infratores, desde a expulsãobebidas nas quais o mais insignificante vinho se trans- A- 'h" 't' d pulsão O líder dissidente I até a recusa de apoio a ree-Chiant B dé d 400 '1 mUI er eVlara,' ores I

.
.

'.'
Iei

-

P 1 t A,
,formava em iante e ar eus, ou on e, com . .qui os

_ALiViA AS C()LICAS tJTEmJ\A�,!�eyan e S$�S .56 seguidores ,�Içao para o ar am�n o: '7,.de uva, se fabricavam 13.000r litros de vinho. '

\

�-"<x-
• .;. �

�
,',

t 'toram prevenidos que pre- clausula da cousciencra'.

d' .. }.;.mprega-se com van agem par... I ,';

'1'
_Está muito certo. Por mais pesa as que sejam as

1!'
,

I'l' B
' (' l' 'cisam cooperar com a Exe- desculpa porem a guris dos

"

combater as 'ores rancas, �O1-, ." •
'.sancões contra os fraudadores de generos, nunca serão

r�
,

. cutiva do Partido daqui pa- ;rebeldes que se opuse-
.

• AVn:-...: cas Uterinas" Menstruaes e !lD" o.suficierrtes. Deveríamos retornar à legislação em VIgor "_ u
" �r. _ ra diante. ou, em' caso con- rarn ao programa de rear-X di ti ind t f l'

�'-
parto, e· Dores nos ovártos.

.

b
.até o tempo de Luís I

"

que não IS ingum o en r€ a - .-� -

traria, serão afastados 'dás, mamento britanico na ase.sífícadores de mercadorias e os moedeiros falsos,

mán-�.
.....T,\'> 11: poder-oso calmante e, Regula-

fileiras trabalhistas. A' re- i puramente de tendenciasda;.;a uns e oLitros para _o cadafalso.. 1Y� :-�jj . �or por excelência.
soluçào foi aprovada . na

.

p,acifistas. No minimo dozeKreitz, um médico vienense, salientando a impol'tàn- �.W�\-'1Y". f1'LUXO SEDATINA, pela su� com·
reunião dos parlamentares e dos, que votaram com Be-,cia essencial dos fatores alimel)_,t�res l!-a hita contra o ( ,(�fll��' �\ MÃ; "I'()�ada eficaci� 'é receitada) pul visou' naturalmente e\ritar van, na semana passada, es�

,ca;).eer e fazendo-s,e promotor de uma cruzada por uma 1 ,.!'?: 1 n .,,_ médicos ilustres. comp�'omi�soi de, ?-mbos as t�o incluidos nessa catego ..

,alimentação racional, depois de ter estabelecido"que os / FLUXO SEDATINA eÍleontl"2-8f., �m
gal:tés"�é(e'(,,ntel' ..,,�ti:}l.ql1er ria. A politica oficial doalimentos n.o est�do natural n�o contem ,elemelJto.s Ijtóxi-l. . toda parte. pos'sivel cdse que surgiria Partido é de apoio ao rear-'

-

,;,,;cs, denuneJa (j:ue os venenos sao acrescentados pelos fa- I '----'------------.,.----------

inévítavelm,ente no caso de mamento.'
'

I'
brieantes de produtos em conserva, e reco'menda que se-_! ,

ja rejeitado' categoricamente todo alimento colorido, 'seja'l _ I II" '.11' I I i �
.J;il',.'iJ. asseguràr melhor conservação da mercadoria, sejà

M D

-

J" 10. d"
, FONE,," J.'" ,;,� C.i•• r••,.t 5.$

-

',. Roa (l,,.�IIQ" �odoro, .. I, . Gil (H. �pClr3. !he. dar a aparência de mais. fresca�. Usa-se ,uI?a . CURITIBA rw:cR.... ;�"OSEBR ..S' P"RAN� .

,substancIa a�areJa para tornar maIS apetItosos o queIJO I __,_ __'__,

. ...:._ __:."
,8 manteiga. Empregam,se corantes pel'igosôs pata "em� 'ou estomago, o corpo. em geral, e a bolsa; as cónQenações
,belezar" limonadas, l�ranja�as, li?ores: ínarmeladas, tor-. por 'injúria, difamaç,ão e ealúnia ;;ão efêmera�. e pura­
'tos e sorvetes. O, perIgo esta aquI. HOJe sabemos que 'os I mente formais; um advogado medlOcre, por II\.elO de al­
'corantes que contem alcatrão pode;m ser a causa do can- o'uns incidentes processuais, cons�gue alongar a causa
-cer, o. "vennelho escarlate" aqministrado à, cobéia tem �té a prescrição, sob os 'olhos complacentes do juiz, O �Hl­p.·ovocado neop�asma's. Em 193'(, o 'japonês Kinasita des- tógrafo, o violino e o, Picasso sãd casos esporádicos" que
..,::obriu qüe ° corante amarelo, empregado em gran(?,;� protegem não o valor intrínseco ou mor�l, mas oS mte­
quantidade na manteiga, é uma substância cancerigena. r!,sses dos comerciantes. A pena Infligida pelos tribu�

As crianças de dez atlos já sabem de cór todas as nais franceses ao adultério da mulher, que destróe �oda
virtudes vitamínicas. Dir'se-i� que o,�lfabeto se aprende' uma vida, reduz-se a '14 francos de multa, mas uina es-'
,1wje na base das, vitaminas. Vitârinas A; para a prote- coriacão que se cura ao décimo dia, conduz à prisã6. O
'-Çào (las rmicosas; vitàmina B; para o bom funcionamento estoni:ago e a pele voltam a peSlll' ,na balança da Justiça,
·do fígado; C, para defender�nos contra todas as agrfls� que retoPla sua ,função de defender-nos e vii1gar-no�.' L' ',' a'1181·S

. I iiI'
.

,

e
' ':"lIn'.;BÔes; D, indispensavel'à fixação do cálcio ... Mas saber desde'o momento em qQe um do,s cânones· tundament-a'Js" '\0:" I ',�., " ;�"(�Il, '.:». � . ;':;«' »

� qu� não s.e ,.deve comer nos pr.eocupa 'pouco. Ê' natuiâl, do
-

Direito é que ni�gue� tem o direito de 'fázer justiça' .,
.

"
,]Jo!tanto, que intervenhazp em nmisa defesa os governos, 'com as próprias maos. .

.i�to é, os que sabem mais do que nós. No"Museu Bromatológico da cidade de Necoch�s, na
Para llivelú a balança da, justiça, dever-se-la au- Argentina, encontra�se expost� uma' lei publicada' em

'n1eütar a severidade contra os falsificadores nesta, cam- 1441 na cidade de Amber'es, a qua,l diz:
.

.

J10 e diminuí-la até reduzi-la a zero com respeito aos faI- '�A todo homem ou mulher que tenha vendido leite
,sifieadores de todos OI" demais setores;' Os dois anos de aguado, se lhe pOl;á l,lm cànudo na, boca e ,0, obrigará a
Tecl usão a que "foi condenado aquele Stephens por ter tomar t(jdo o leite, até que um'médico ou barbeiro aig�-Vendido'um falso Stradiv31'ius são demasiado; os: seis que não se pode_introduzir mais, sem perigo de morte.
,'meses de cárcere a que condenara'm aquela pobre .profes- '.' Todo homem·ou·mulher que'tenha vendido'manteiga,

';' sora de càlig,rafia que falsificou ljma carta de RobesM' com sementes, pedras ou outra cousa, será preso e amar- ·V# g' ...t
_

' '

pi.�rre, são eXicessivos" o processo contra 'a ,galeria ,de' t'ado ao peloUl'iuho. Poderão os caes lambê-los, 'e o povo .."8
..

em C01ll, s�6u�_nç'a'.":,, ,:.arte que vendia falsod quadros de Picasso, deveria ter- insultá-lo com os epítetos' que queira, sem ofender a
'..1 .

minar com uma absolvição e um elogio ao falsário, se Del'is ao rei é aos demais.,
_ e

.

r8pt·"ez. "

,';",
urn senhor tira de seu violino o som de um Sti·adivarius. Todo homem ou mulher que tenha vendi�o ovos pô- .

;f' €:xatamente como se o instrumento houvesse saída das dres será pr�so e amarrado ao pelouriuhç.
.

SÓ N(}S.,CONFOR'l'AVEIS �ICRP:-ONrBUS DO·
mãos do 'grande cOll,strutor de Cremons, se um coleciona- . "Os ovos serão entregues às ,crianças para que se RIQIDO

.

SItL BRASIL-liA{ior se sati�faz e-m,::;mQ8trar a seus ltmigos um autógraf,o divirtam atirando-os !lO rosto e à roupa dos delinquentes.
' F·, .

«
.. IJ· ;...

_

; .'

,'I) 'U,»)·.,
:d€ .R.obesp�er�'e, ,�ara aut:,nticá-l0, hasta que ele.e os ou- I M�s�;não. se pe�ll),itir�.ql1�. s�jllm atirados outros 0I:jetos:'. . Fl�"8.náp(Jlis .� :It#Jai.- .1olnviHe -;-, Curitiba

tr;)!'-"ll.Ctr.ed:ltam. n�sso;. e e:�tre Umlqn��l.'o .au.ten.tI�o'� 8u- 11,.", .

,.'�.,':su\:t�ma,. me,.pª...
r:,e'�� excel�nte•. E.�'. pe�a

..q.
ue nao. �.eJ.a..

',' ".", " ,,"' ',.e, •
'

"
"

.'
"
.. -:' e'i .;, '.< " "

, tro fals� de PIcasso, duvIdo que o pl'opno artH,t�' possa' àplIcavel em, 110889S 'du�s. Os menmos" daS'·' r"uas tenam ': � ; A,;� e""'n'; '('-'1' 'J,."l>,',' -'>".' :".�, lu.1Ra· ,Pl.�,('I:l1<f�'�'��. 3f!'�.f,..t.:,�.fl.n,r,e õ(l,d:�r.r qual é � diferença. ".;.,
"

"', dlfic'111d��es,ematiraJ' aqueles potrEifatos pl'ojetís contrfl', M� .,
1;' ... "',.- ,,\,v.,� <.liNo estado atual da jul'isprudência, o único prejl1iz(>.1os,mel�cadOl�es de 0\'08 podre�1;,que hoje andam. de Ca- ;:.: �',' ',.

;

.'

.."." '," ,'.,'"
H"',.f,Tralmcnle reconhecido :1610s juizes'.é, aqueic que ataca' dillác. ,. .

Embora V. ,,,io posss ",é-Iss, 115

b.etéri., pe"etram na' sua 6ôca ...
e trabalham did e noite para 'or­
mar as c�r;;1IJ que destroem os, de"tes.

De/emia-'se dessa'" i"V<lslio" usando
KOL 'iNOS 3 vêns ';9 dia.

·'.E·/st
,A

�. S O
, ,

DE PITIGRILl,J

.
.

�().-.c).-.().-.().-.()....().-.().-.()�j.-.()--,�
.

.

-

I. Trenas Para Medicões ,
t 1'ypos id�ais para Engenheiros, Topógraf��, I:;; Construc'tores, Agrimensores etc., dos me,lhores fa- :;;

'-bri(i.antes- extrangeiros, marcação �n:. centimetros e ,c polegadas, em caixas de couro' legItImo. Descontos
c

t especiais v/revendedores p/c propria. l,

,_' Solicitar detalhes á INCORESCO, Avenida .AI-

i I?irante Barroso, 90,:- 4° s/410/12 - Rio de Janei- t�I- 1'0.
�,

.
c'

-.<)._.()....().-.(�()....()._.()�)._.(>t�()�)i

Em ótimas condições d� funcionamento. Ven­
demos para pronta entrega;; de 15.20-34..44-50-60..66:-
75-90-1ÓO�12O-17Q�21O-250 e· 800 Cavalos. - K�l't
Weil.& Cia, Ltda. _,; Vol. da Pátria, 1583 ___; �Ôl"to

, .

,

"""

Alegre ,- Telegramas; "WEIL" -:- Pôrto AI�8're.

.:.....

. -t·,

,�--'--�,._--"
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'

Bem compreendidos, os politicas do momento, de I'
,

,

- bi entregue � liderança de 'I nesta altura de nossa mar-
verdadeiros mtuitos da pro- 'modo a fazerem prosseguir, Felizmente, Sr. .Presíden- proposições, submetidas a»

I
partidos polítícos represen - cha pela segunda legislatu­

posição, honrada ,co� o a- com a celeridade reclama- I te, o Brasil é governado sob seu exame e aprovação, ve-

I tados nesta Casa, entre 001 Ira, podemos reafirmar {I

poiamento dos mais Ilustres da, as medidas Iegislativas a égide de uma Constituição, nham de onde vierem. quais se destaca o nobre de- que dissemos ontem: - os

membros desta Câmara, sem propostas, visando a solução obediente aos principios de- I Devemos estar orgulho-' putado Sr. Gustavo Capane- deputlldos de hoje não são
dúvida estaríamos dispensa- dos principais problemas e- mocráticos e as responsabi- 'sos de nossa conduta. Os i ma, lider do Govêrno, além melhores nem piores que os

dos de vol tal' sobre o aSSUTI- conomicos e sociais da na- lidades dos tres poderes da 'fatos comprovam que jamais 'de líder do Partido Social deputados de ontem _ todos
to a esta tribuna, não fosse ção. República estão perfeita.-' faltou ao Poder' Executivo 'Democrático, os orfentadc- cumpríram ou estão cum-

3 oportunidade da nação de li. .razão estava eonosco," mente definidos. ! a cooperação e a colabora-, res de todas as horas, sem- prindo, com. dignidade e al­
(IH o seu depoimento como Sr. Presidente. E sem qual- I, Devemos portanto, saber, I ção leal e>oportuna do Con-' � 151'e 'doutos e solícitos seu,-' to senso de responsabihda­
de manifestar a impressão, quer dim.i�uição na sua c.on-I que o Poder Legislativo, g:-es�o;par� �ue sejam ven-, I pre cordiais. e acolhedores" de, os seus deveres parla-
recolhida errtre os seus pa- duta politica, na sua atitu-" sendo aquele a quem com- cidas as dificuldades na- nos esclarecimentos de que montares. ,

res, quando ao curso de nos- de de combate, de' decisãO<..,' pete a elaboração das leis, I cionais e sejam resolvidos' precisam as bancadas dos Mas entre êsses deveres,
sos trabalhos, no período para o trabalho, aproveita- é naturalmente o maior res- todos ,oscprohlemas premen- Estados, para o bom enca- como ontem o fizemo�, está
que estamos a encerrar, tan- do o sangue 110VO que se ponsavel pela nossa existell-j tes do povo brasileiro. mirihamento dos trabalho" aquele de sabermos hoje fa­
to no tempo da pi-imeira trazia à suposta debilidade cia jurídica, como pelo nos- ,. Mas, Sr, Presidente, de do plenário. '

zer justiças aos que mais
l'eunião ordinária como du- do PoderLeg islativo, os n03- so fortalecimento economi-J nada valeria ou jamais re- Mas, Srs, Deputados, se- se vem destacando em ele­
rante o }u'ncionamento ela sos bravos, colegas,

a,
pouco co, como pela nossa segu-I sultaria construtiva a ação ríamos uma nau incapaz d!� va» o regime "democrático

c-onvocação extraordinária e pouco, se foram conven- rança, interna ou externa, parlamentar que nos traça- resistir 'os grandes venda- colocando o Congresso Na-
110.ie finda. cendo de que, na realidade, como pelas conquistas so- I mos, se não tivessemos a vais de nôssa vida pol itico- ,�ion'al naquela posição de
Sr.' Presidente, dias após somos um dos Parlamentos dais que deve;nos facu1t.ar II guiar os. noss�s passos .l ?�U1I��enta�', refletindo-se.

I d!gnida.de.
que decorre a �­

.a instalação da presente le- do mundo onde mais se ao povo, através uma leg is- nossa orientação nesta Casa as vezes, violentamente, no xistericialidade do prõprio.
-gislatllra, diversos colegas trabalha. lação adequada.' ,

I
figuras proeminentes como seio. desta Casa, 'não fôs'se I regime: - ,

J',OSSOS, no ardor natural de Sem dúvida. Sr. Presiden-
,

' aquelas que vem sendo e�,- a ação do timoneiro-chefe O Congresso' é o povo. O
suas estréias trtbunicias, te, sómente quando nos in- Por isso mesmo, Sr. Presi- ,colhidas "para a Presidencía - ação precisa, na hora e- povo é a nação. Aqueles que,
entraram a criticar, apre- tegrarnos nos deveres e nas de�t�, esse Poder, embora I desta Câmara, en�r� estas a xata, enérgica mas constru- como Nereu Ramos, horam o

sadamente; sem maiores co- responsabilidades de legis- agmQo: dentro da estrutura

'I
do. preclaro br�sIlelro que tiva, severa mas prudente, Congresso, devem merecer

nhecimentos da complexída- lar, é que .nos apoderamos S}o regrme, em absoluta 'har- acaba de terminar o S'�IJ intransigente mas esclare- a consagração não apenas
cle dos trabalhos parlamen-] da gravidade desses deveres monia com os demais, nem:mandato de nosso dirigen te cida, capaz de dominar to- de seus. pares, mas de todos
tal'es, a conduta' dos J.lem- II e dessas responsabilidades, por isso deve correr na. con- máximo _' o nobre Deputa- dos os tumultos e sempre os brasileiros que vivem na

bros desta Casa que inte- Daí não podermos fugir, de fecção das leis, abdicando do catarinense e ex-v ice- exercendo a sua autoridade Democracia pela Democra­
gnuam a legislatura passa- , um lado às normas regimer-, de suas atribuições especí- f Presidente da Republica _;' no sentido' da d lgn if ica ção cia.
da. Atri,bui�m. eles aos Ie-

I

tais, traçadas ao encaminha; ficas 'ou fugindo ao seu de- ! Dr. Nereu Ramos." 'desta Câmara e do povo, que Era o que tinha a

g isladcres a quem' vinham I mentó e ao exame das 'pro- ver precípuo de ex-aminar .Sem dúvida.-temos nos t'� todos representamos! (Muito bem; muito
suceder, a responsabilidade 1 posições; da outra parte, meticulosamente 'todas as minentes colegas a quem es- Hoje, Sr. Presidente, j_:'t Palmas)
do não solucionamento dos ao debate amplo e livre da
problemas nacionais mais matéria, como assim é fun­
prementes, através a apro- damental nos regimes demo,
vação de leis adequadas, re- cl'áticos.

'

clamadas pela opinião pú- Sr. Pl�esidente, não pode
, blica ou �eeorrentes de in1- deixar de ser impatriótica,
perativos constitucionais.' d,esleal e inconsequente to­
Estavam os n,08SOS nóveis da a campal1ha qUe se 'faça'
colegas impressionados, tal- acusando uma Casa do Pu­
vez, pela critica mais de der Legis}ativo pelo fato d�
<l).UíI:1tOS. irrteressado's' na não votar aceleradament�
:? ubversão do regime, pelo determinadas proposiçõe�
desprest�gio Slós órgâos,cen- de lei, sejam elas de inicia­
trats dos poderes públicos, tiva do Poder Executivo, se.
'ü;2ultam sistematicamente a jam da alltoria de qualquer
'verdade sobre a ação C{)llS- deputado ou Senador. E' um
:trutiva, de ponderação e de desserviço à Nação, aceitar­
.equilíbrio, do Congresso Na- se de plano os termos e os

;cional, como responsavel pe- esclarecimentos das mensa­
ia mailutenção dos postula- gens' oficiais,

.

às vezes ela- (dos juridicos firmados na boradas eI\1 contrário aos
'Carta "Politica de 1946. pensamentos do próprio Go- •

lIT'ra, sem duvida, uma in- vêrno, quanto aos 'pl'oble­
justiça que, se proclamava. mas, que pretende soluciQ­
Não hav;ia, porem, néssas a- nar. Da mesma forma seria,
CtlSações precipitadas, ma renunciar à sua função' pre­
fé nem intuito preconcebi. cí�ua de dar equilíbrio ju-
1..10 de denegrir a reputação ridico ao regime, fa«ilital' a
-tlesta Casa, cujas tradições passagem rápida, sém o ne-'
de dign'idade e de patriotis- cessário e severo exame dos
mo, constituem um patrimo- orgãos técnicos da Casa, de
Fico d� hom:,a\ que '� nossa, leis, de sent�do Duramente

, Jii'stp'I;fa�' ;P01itl�,a r�'sguHdá ,d�mag?�ico, o:q; d,e' PfoP,oSi�il,<P que as geraçoes, de suces-' ç,oes cUJo!, autores, tem, em
,

:;õ;ão em sucessão, através de conta objetivos de antemão'
sistemas politicas 'divel'sos, fiabidos in�til1giveis, face às, I
t.em sabido conservar e res- condições do país, mas ql1e
peitar. ,é preciso sustentai', como

Lembramo-nos, então, Sr. realizando-se, assim, propó­
Ptesidente, de uma expres- sitos politicos de nenhum
são que usamos na 'defes'1' sentido construtivo para a,
dos nobres membr:os desta nação e de, qualquer bene­
Câmara que servil'am fi. na· ficio direto para a c01etivT­
(�ão .na legislatura passada. dade.
i') :futuro dirá -� ,(l'i�iamoil. Grap' Sr. !Presidente, nos
T!ÓS _ que os l-li'gnos, bl'usi- regimés demoúaticos, o Po.
leÍl'ós escolhid.osi.' agóra p'e� der Legislativo é o centro
10,s partidos politicos e pela do sis�ema, pois que por ele
(',onfiança do povo para in� se expressa a 'nação.' SÓ­
tegrat: esta Casa dÓ" Con- mente .em 'regiJ;n�s cariçatos,
gresso, nã-o' serão melhore� colno p'or exemplO' os q"ue pe-,
nem piores que os cOngres- ,la forç� comprimem a liber­
sistas da primeira leg:isla�' dad� politica, conservando
tura. qma feição unipessoal .C01110
Era o r�cioçmlO ',dentr0 o chamado justi.ciali�mo pe­

do qual podia revi<fal� a in- roniano e. aqueies onde a

sinuação de culpas sem dú, únidade partidãria é impos-'
'Vida mal atribuidas ou ,defi- ta pela truclilénéia dita to­
'nidas, por falta de observa- rial, como 'l1'a Rússia; só­
;;.�.o ,exata da realidade do'

men�'e
em regimes des,sa na�

Parlamento brasileiro, quem ture a� � Pod�r Le!\islati­verificará a situação d.; vo po era ser tldo éomo '\Im
"vel'dadeÍl�a alúiustia dos aj untamento inexpressivo
lnembrbs da Càm!ua' é" do de homens 'sem vontade e

, Senado na República, em I sem personalidade, obedien­
não ,poderem 'Ven'cer, na Pl'i-I Fe', aos acenos dos que tem]'�ei.ra Jeg�slatura ?s. óbi:es na �ão. a, força e os yofres

,Jl1egmJüntms e as in,lunçoes naClOnalS. (

"
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IAluga-se
I N G L ·E"S A I. p������a���u�:aa. iOj:u�O��

.
, .

dre Roma; esqUllla da Con-

ráJl.t:':': r. I. III'], :e��.eI.'1'.0 M�fra, n. 182.

l\(.'d_�_!
. I'ratancom o sr. Antonio

. •.. Apostolo.

I TÔNICA.APERITlVAI .

.

lotes à vendà II

A .,0· "U A Anlas de ,'Inglês'
PRATICO E TEORICO

.

Professor Bonson
Av. Hercilio LuZ, 66.
Diariamente.

Dás 8 às i2 e das 14 'às 19.

\

. __ . __ . ---------------,-----

OUVIDOS -'NARIZ E
GARGANTA

Reassumiu a clínica .

I Na praia da Saudade, em

Coqueiros, ao lado do g ru­

po escolar "Presidente Roo­
sevelt", com 45 metros de

I
",..�"'"�·,,"'o�·,.., '"....�_o,....

frente e área de 400 m2..
Todos os lotes servidos �i:'i.� M.li:SlIhiLAJ..... .l..I\ (1;,,, •• ,,

de água encanada. e luz. ·t.uidora--4_oa Rádio. &..C......
Informações no local com \Í tetor, Vilvula•• Diuo.,

o sr. GiÍberto Gheur. �'l. r,mu.... '��,� �,

... - -.,

,Dr. Guerreirô da
,-_

""-Fo'oseca

. - .. - .......... - ....... ..,: _C- ...... g<.l f

�-Io 'fR4NC,ISCO DO SUt parã NOV'4 JOBIl,
: .

Info"máo�•• õomos�

A".n t..
.

.

,

iiU10POUIIi- C.,rlOI HoepckeS/A ...... Cl..:...r.Telefone 1,212 ( Eod; telea�
-<-n"'�o::o do�ul-Carlol Hoepcke. S� -CI -T�leloDe_ 6 M60RBMAClt

II

. Sabão

"�rÇJem Especialidade
da ,Uhl, WETZBL INDUSTRI1L-Joinville. '(marca registrada)

Torna a .roupa branqoissima
-----�----......----,

.

. .._-

----I -------------;---
/
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No
. Hospital de. Caridade;E eilà

.

a Mesa da C,âmara I:!:!�:: () IEstivadores
1 nova Ala que lera.loaODurada DO J�IO, 13,(V.A,i - �a ses-! Para 30 secretário - Rui aumentados

Ó
• r d'· sao de ontem, da Câmara, I

Santos - 232 votos r- RIO, 13 (V.A.) - Haviam -

Pr limo, omlDOO atesta a magoi- atenderam à c�amada 2�4 I Edison, Pas.sos, L�cio sido encontrados nas pro-
• • • _" deputados, CUJOS votos fo- Borralho, Lafaiete Coutinho, .

id d d
.

d I

fica admlolstraçao ;do Desembarga· ram assim �istribu�dos: Samuel Duarte, Lopo Coe- �:�, aB:�1ia� :l:��toO e t:� va�i��' �!se�Vd�')estud�\�:��
� d M 'd' .:. V'lh" P�ra 10 vice-preaidente

-.
lho e Humberto Moura - sandalias pertencentes a um ontem firialmen te concedidr,

, "Dr ., elros r I O Jose Augusto - 240 votos ; um voto cada; em branco franciscano. Agora acaba o aumentd de salário á clas-.
O H

.

I d C 'd' d" .. �' Flores da Cunha. Soares Fi- � 5; nulo - um d f' d
.

d ti d A Cospíta e ar! a e, I' adminístracão do sr. Desem- Ih AI' I C' ,
"

.
"e ser con irrna a a susper- se os es .iva \)res.. '0-

.

• "
. . o e ClC es al'nell'O Para 140 secretário - A�, '

estabeleclm.ento que a Ir- bargador Medeiros FIlho, I
t 'd H

.

ta que vinha preocupando a missão da Marinha Mercan.,
. 'I um vo o ca a. ouve um marido Fontes l"OJ8 votos 1" F

.

J
- S' . I

mandade do Senhor Bom Je- ; que vem empregando suas ,':r
- o po icia. rei oao ampaao, te,' reunida, resolveu que ()-voto em branco. � Dixhuít Rosado � 51', t I d C

.'. ,

!3us dos PilSSOS fez erguer, I atividades no exercicio da, 'Para 20 vice-presidente __ M nd B O ld
na. ura o eara e perten- aumento vigorará a partir-

para servir como. o faz ·há; função de Provedor' daquela
e onça raga, .

.

sva o cente, ao convento de S. de Abril próximo e será
mais de dois centenários, l' casa-de-saúde. ,Adroaldo Mesquita da Cos- Orico e.Armando Corrêa - Franeiséo, pereceu afogado. concedido em base de 35%ta - 200 votos; Brigido Ti- uni; em branco - 3. Einaugurará, às 16 horas do n· ra o virtuoso sacerdote fi- sôbre os salários e cinc(t
..

d
.' I

P �

b
. noco - 40; Menezes Pimen- Para suplentes - 1° Fe- gura de projeção no mundo por cento sôbre as taxas de'proximo ommgo, os novos I ara esse ato rece emos tel e Coarací Nunes - um ,lix Valois de Araújo - 233

m Ih rament t tencí it das letras católicas. estiva." e o os, recen e-

I
a encroso convi e, que agra- voto nada. Em branco - um votos; 20 Antonio Maia _

mente concluídos, frutos 'da decemos. voto.
'

. 232; '30 Humberto Moura _
Para 10 secretário - Rui 229; 40 Licio 'Borralho

�"""""""'.-.r"".-." - .". w �

Almeida - 153 votos; Gur 218, Numerosos outros"
ge1 do Amaral - 69; José deputados obtiveramum vo- \ "

Fontes Romero - 19;- Rui to.'
Santos _:_ um, em branco I ......•·....�'Y'............••.........................
um e nulo um. I - .

,

J i'�l'a 20, s?�retário - Çal'-IConlr'a'r.'o . ao'I valho Sobrinho - 178 vo- ,

FI ·-·-I·-S
..........""""""·"""....""".......

· '-'"s.....'-===..==-=="---'.....:_".___..ltos; Flávio Castrioto - .58.; laumento dos f' ona;nopo 181_ exta-feira, 14 de "Março de 1952 G 1 d A,urge o maral, ,AlmZI') _

� .. �

Ferreira e José Romero -.:..

c,·garrosum. Em branco - um. voto.UI Dia· na Câmara' RIO, 13 (V.A.)' - O pre-

DR. .UDO, BUli' sidente da Republica apro­
Dn fi vou a exposição q,e motivos

em que o ministro da Fa­
zenda se manifestou contrá­
rio ao aumento do preço de
cigarros no varejo, sem al­
.teração nas tabelas de in-

y,����:,:
impo,to de oon.

Registo

AIll'eflent�tdo pelo deputado .Pereira da Silva, na pe­
núltima sessão da convocação extraordinária da legisla­
tura passada, teve a Câmara a oportunidade de discutir
e votar, na sua deuradeira reunião, ontem, o requerimen­
to daquele, deputado 'visando homenagear a pessoa do

preside-nte da Câmara Baixa e os demais membros de sua

mesa diretora. Depois que o autor do requerimento o de-
,

fendeu, foi à tribuna b Sr. Barreto Pinto que, estendendo
a homenagem 'aos funcionários do' legislativo e aos

representantes da imprensa ali acreditados, fe� um gran-
4� �!08'io da ;fi�u.r� do Sr, NtlI'eU Ramos. E díaae text.ual­
ineri�: "��i'éli, Rimos é. uma das maiores garantias do
nosso regime constitucionál. Pela SUá sereniç1f:,iJ,� e', acen­
drado espidto publico, Q �n�i)idente d.ct Câmara é uma

Íigittá qüe rnel'eee.o l'eapeittl d� todos, Se não fosse Ne- .

,O problema do trânsito
reu Ramds, eü nãõ (3t\t (lual seria o destino desta Casa". público, nesta capital, cons-
B pe<le, él1t!Ô, que se aprovado o requerimento; faça�o a titúe verdadeiro 'teste" ao

t:âmlU'a de pé paJ.'a maior significà'i;ão da b.ümenagem. Inspetor Geral de Veículos
\ Seg'ue-se-lhe com a palavra' o petebistl,i Vieira Lins, De- e Trânsito .Público.... , .

dara-se avesso aos elogios pessoais. Entretanto, "mes� , Efetivamente,' apesar de
mo assim, não posso evitar de vh' à esta tribuna, pois a o Govêrno do Estado ter se

atitude do presidente Nereu Ramos,' em horas sombrias
I aventurado a contratar téc-

para o Parlamento, merece a consagração do Congres- nicos em São Paulo, o pro-
so". Pela UDN fala o Sl". Soares Filho que proclama: "A blema pel'manece .no mesmo.
invariavel atitude da UDN em face da ação do Sr. Nereu Nada, que se' saiba, de út.il

,. . Esteve ontem nesta Capi-Ramos, dispensava qualquer palavra de justificativa ao ou de melhor ao que contá-tal, ond.e veio tratar de in-voto que será dado ,pela minha bancada. O meu partido t
A

l' d
'

d
.. vamos, foi feito. ,. A,té pa.eresses 19a os a a mll1IS-dará à' este voto, bem como à homenagem requerida, um recê que ós desastres, des-

.
. tração da Cia. Fôrça e Luz;significado espec,ial, numa hora de inquietação, em que de que os técnicos aqui che-

o Parlamento é sempre apontado como o culpado de e1'-
de Blumenau, da qual é seu

tDiretor-Presidente,. o nosso �ram, aumen aram assus-
lIOS alheios, pois a atitude correta, imparcial, digna e iu-

prezado conterrâneo ,dr. tado,ramellte, .

depend�nte do nosso presidente, merece o aplauso coeso . I AInda ante ontem bemUdo Deeke ex-Interventor -. ,

e ul1ânime dos udenistas". E o Sr. ,Gustavo Capanema, Federal no' Estado.
.

JI n? coração da) cidade, re-
líder da maioria, traz o apoio dessa fração maior da Cã-

O ilustre ertgenheiro, du- glstrOlv-se o atropelamento
mata, assegurando que "Nereu Ramos conduziu-se na

rante o tempo em que aqtll'
de um.m.enor, que monot,avaPre\.id.encia com in,v,arl'ável espirito de J'ustica,' continui- I bIt I I.

se demorou foi alvo de ca-'
uma lcrc e ,a, pe a Imou-

dade em seus métodos de trabalho e fervor patriótico'que ' I· d h 1 18 30
'

rinhosas demonstrações de I sll�e e capa -.
- "a es·

assegul:avam a eficiencia e decência da Câmara. Justo é, d Taprêço � simpatia por parte I qUl?a a ru� ra�a�o com a

portanto, que no momento em que se encerram os nossos
dos seus inúmeros amigos e I Fehp,� �chmldt. E. o re.sulta-trabalhos, 'se ·lhe rendam estas J'ustas homenagens": Fa- d f

�

t f Icorreligionários. I ? 01 .es e - o m e IZ m�-la finalinente o Sr. Brochado da Rocha .. "O PTB, diz o
...,.,. ........�_..._•••••

mno t,eve" em consequencIa
lider petebista, dá o seu voto favoravel ao requerimento Prasl'dAotA da 'ddaosCpheOrqnUaeS,!-fratura em uma
em debate, associando-se as mais justas homenagens ao ti li ti li
CQmpap.peiro que é um,.magistrado austero e patriota in- BAu".', do"s'; 8r.· Aí está o resultado Iamen-
timorato e qUe tem contribuido de forma decisiva para V I' .', .".: ft·. tável d'a carência de um ser-

q"ue o Parlamento, que é o poder mais fraco e mais po- -d· d Ilh
.

d t
�

't
'

lt
bre de todos os poderes da República, possa impor-se, ao oa 81rOS 8 ,a ���one:es�':::�e: d: c:pi�:�
respeito e acatámentó do povo. l'fel'eu Ramos tem honra- Eleito para a Pres�d�ncia . Justamente àquela rua, às
do a cadeira de presidente e tem sido digno .êmulo das da S. C. Granadeiros da 17 horas, o trânsito é mais
grandes :figuras que já, a ocuparam". 'Posto' a votos o re- Ilha, num gesto de recQnhe- ,iqtenso. Daí os acidentes
querimento, todo o plenário levanta-se e, de pé; o apro- cimento pelos serviços que que não são tão poucos, re-
va por aclamação. '1. \ tem prestado àquela socie- gistados pela imprensa.

" Como se vê, de todas as bancadas o Sr. Nereu roce· dade, tomará poslSe, ama. Crêmos que a ·proibiçãobeu uma prova decisiva de apreço e respéito. \, nhã, o sr. Espiridião Aminn, de passagem livre para os
Guindado aos mais altos postos da República, ele se destacada e prestigiosa fi- veículos, das 16 às 22 ho­

tem mantido numa linha invariável � decellcia e equili- gura do alto comércio desta ras, diáriamente, seria pro­brio. Não são os cargos que o têm honí::ado, mas elf) é que' praça.
.

vidência asseguradora de
os tem dignificado, mercê de sua conduta irrepreensiveL A sua escolha, p�lra diri- tranquilidade pública, no
Dessa f�rma, quantos dele se acercam, sabem que têm de gir os destinos daquela il- trecho compreendido entre
tratar com um homem cuja lhaneza de gestos não impli- gremiação, cujos trabalhos o Café Nacional. até a es­
ca em fraqueza de at�tudes. Amigos e adversários I:)abem para um melhor Carnával quina da Deodorõ.
que a sua justiça nao tem flexibilidades e que desempe- em. Florianópolis, mais uma Tal providência, executa­
nha os seus�andatos com {lquela inteireza moral dos vez se patenteou neste ano da pela Inspetoria de Veícu­
hom�ns "san� peur e sans�répr�che". Assumindo a presi·. 'foi ato. de justiça, que par: los, redundaria em benefi­
d�ncla d.a, Camara pouco· �((POlS de apl'vado o requeri- tiu dos desejos de todos de cios" pois teriam a lucrar 'os
mento do Sr. Pereira da Silva, foi o Sr. Nereu Ramos lon- prestigiar" cada vez mais, próprios motoristas e os

. g�meI_lte a�lamado 'pelos deputados. De pé, ·talvez como· aS. C. Granadeiros da Ilha. transeuntes.
'V,ldo mteqormente;' mas co� a sua clássica serenidaàe A solenidade da posse do Convem experimentar e,est;lmpada no, rosto, esperou que os repl'esen_tantes do sr. Esperidião Aminn na certos estamos, a Inspetoria
:povo terminaSsem a manifestação e retomou, sem uma Presidencia dos "Gra�adei- de Veículos e Trânsito PÚ.
palÇl.v:-a, os' trahal�os, �a presidencia. Só depois é que ros da Ilha", comparecerão blico aceitará o· alvitre, emhaverIa .de falar, �os m�tantes do encerramento, para quantos estão filiados àque- beneficio da coletividade.
pronunClar um, lapIdaI' chscur.so. '

_

' la 'sociedade, amigos e' ad- Aos poucos se vai ao 1011-'
,

,

'

I ' DAMIAO CUBAS miradores daquele abastadô ge ...
(D A NOITE, de 1?-3-952). comerciante. CESAR AUGUSTO

De' um jornal de Pejriambuco, que o correio nos

entregou com aquela sua velocidade tartarugueana,
extraímos a noticia abaixo, relativa ao modo como',

o ilustre governador Agarnenon Magalhães comemo­

l'Qll ª passagem do primeíro aniversárío do seu' g6-
vêrno : .,

"Varias éôfriéIrloi'àçoês Sê1'30 levadasa feito, no

dia 31 proxímo, assinalando a passagem do primei­
ro aniversário da adrniriistracão do governado;' Aga-
menon

'

Magalhães. ," , "

Nessa oportunidade, serão entregues ao publí-.
co varias realizações do atual governo, destacando­
s.e os trechos pavimentados da esVada São Loul'en-

.

co-Tiúma e Ibura-Prazeres.
.

•

Cerca de qúinhentas casas populares ser'ão en·,

tregues ao, povo, quer ,através do S;l'viç(> Socia� l�0.:P··"

tra o Mocambo, como e.o caso da VIla dn Enge�);ho do·
.

Meio, qüel' por intermedio do IPSEP, com a r...oi'�:a-. "Vi..­
l� do Ibura.,

Ser'á obedecido o seguinte programa:
Dia 28: ás 16,30, pavimentação da aVel1·ula Rui'

Barbosa, trecho Ponte de Uchôa a Pal'llami'l'im; á8!,
17 hOI'as, Biblioteca Popular de Casa Amarela.

Dia 30: ás 21 horas. Praça da Convenção. (cai'::
çamento, jardins e Parque Infantil), Ponte 'do Ma-­
tumbo e Pedra fundamental do Grupo Escolar . de'
Peberibe; ás 19 horas - Nova pavimentação da rua,

Imperial. Y'

Dia 31:. ás 9�horas - Edificio séde do Centro!)
Educativ.o Operario do Pina - Rua dos Barreiros,.
paraléla á Avenida Herculano Bandeira; ás '10 horas'
- Posto de Puericultura do Pina; âs )3/30, 300 cu:""
sas populares no Engenho do l\ieio; ás 15,301 Edifi.�
cio séde do Serviço Social contra 0., Mo.cambm a;v,e·

nida Cruz. Cabugá e 10 casas popuJa'res do ultimo.
grupo do conjunto da rua 13 de Maio, Pombal; ás,
16,30, Parque, Infantil do Jardim 13 de Maio.

Dia 1: ás 10 horas, 151/casas populares no Ibu�·
ra, Grupo Escolar José Vicente e Serviço de abaste­

.

cimento dágua da vila do 'Ibura.
Dia 2: ás 10 horas, inauguração de seis quilo-

. metros de estrada pavimentada, trecho Ibura-Praze­
res; ás 10,30, inauguração do Grupo Escolar do Ca-"
bo.

Dia 3: ás 16 ho.ras, in:augu:ração do trecho pavi�
mentado a .concreto S. Lourenço-Tiuma.

OUTRAS INAUGURAÇÕES
No dia 25, foi in'augurado, ás 10 horas, o Posto,"

de Puericultura de Goiana.
Hoje, ás 10 horas, Posto de Puericultura de Rio.'

Formoso�
I

Dia 28: ás 9 horas, PostO' de Puericultura de,
Bezerros; ás 14 horas, PostO' de Puericulhma de'
Pesqueira; ás 10 horas, Gru:Qo Escolar de Paratibe'
e Cadeia Publica 'em Paulista; 5s 1"5noras - Chafa­
riz no Alto do Céu; 16 horas, Al'mazem 7 e parque'
de armazenagem nas Docas,

.

Dia 29: ás 9 horas - LactaI'iá de Iguassd.
Dia 30: ás 10 horas - Posto de pnericuÚura

de Jaboatão.
..

Dia 31:. Banco de Sangue da Maternidade de'
Afogados." ,

x x

x
, ,Nós não estamos com inveJai dO-, quanto realizoll

o governador pessedista, pOJ.'\que o nossa governador'
udenista, se 'não inaugur.Q.U nada, em compensação ..

mandou soltar uns dois milhões de f'bguetes, ..

"'.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


